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Para conhecimento desta PM e devida execução, publico o seguinte:

1ª P A R T E
I - Serviços Diários 

(Sem Alteração)

2ª P A R T E

II – Instrução
(Sem Alteração)

3ª P A R T E

III – Assuntos Gerais e Administrativos

1.0.0.   O SISTEMA DE SAÚDE DA PMPE 

1. O HOSPITAL DA PMPE

1.1. Os primórdios 

Pesquisando os Históricos do Centro Hospitalar (CH), de 23/09/1981 e de 11/07/1983, este realizado pela 
comissão integrada pelos então Major JORGE LUIZ DE MOURA, Capitão JOÃO ORLANDO ALVES e 
1º Tenente NELSON DE OLIVEIRA FARIAS, ambos aprovados pelo Cel. Médico, Dr. NEREUNATO 
DA SILVA RAFAEL, insigne 12º Diretor do CH, nesses levantamentos vem a lume que no ano de 1900, já 
existia  um serviço  sanitário  na  Corporação,  constituído  pelos  Major  Cirurgião,  Dr.  JOÃO PAULINO 
MARQUES e Capitão Cirurgião Dr. AMARO WANDERLEY, (Lei nº 473, de 28/05/1900, contida no 
Livro de Ordens do Dia nº01, de 01/06/1900, do Arquivo da PMPE). 
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Esse  serviço  sanitário  constava  no  período  de  1916  a  1919,  (Relatório  do  Cmt.  Geral,  Cel.  JOSÉ 
NOVAES), ainda constituído pelo Major JOÃO PAULINO MARQUES e pelo Capitão Dr. GUILHERME 
CIRNE DE AZEVEDO, nomeado em 07/06/1918. Nessa fase existia uma junta médica, composta pelos 
referidos médicos militares, que inspecionava os alistados e doentes, sendo as praças tratadas numa sala do 
Hospital Pedro II, onde recebiam o mesmo tratamento dos indigentes e pagando a etapa, inexistindo na 
Força Pública, enfermaria, farmácia e ambulância. 
Em 1929, (Relatório do Cmt. Geral, Cel. WOLMER AUGUSTO DA SILVEIRA), há referência ao Serviço 
de Saúde, composto por uma Seção Hospitalar, chamada de Hospital Militar da Força Pública (HMFP), 
com 60 leitos,  farmácia,  laboratório,  gabinete  dentário,  clínica  de  moléstia  de  olhos,  ouvidos,  nariz  e 
garganta, enfermaria para Oficiais, Sargentos e Soldados, (fls. 13), sob a Chefia do Major Dr. VICENTE 
ANDRÉ GOMES, tendo por auxiliares, os Capitães Médicos AGENOR FERREIRA LOPES, 1º Tenente 
Médico ARSÊNIO LUIZ TAVARES,  2º Tenente Dentista,  ARTHUR LOPES PEREIRA e 2º Tenente 
Veterinário,  ALMIR PIRES.  Esses  médicos  também faziam a revista  médica  às  Unidades  (1º,  2ºe  3º 
Batalhões de Infantaria, Regimento de Cavalaria e Cia dos Bombeiros), as juntas médicas para alistamentos 
e engajamentos, bem como o tratamento dos oficiais e praças em seus domicílios e internações dos doentes 
nos Hospitais de Santo Amaro,  Pedro II e Tamarineira (doentes mentais),  mediante a contribuição das 
etapas correspondente aos dias internados, (fls. 84 e 85). Esse hospital, teria funcionado em uma antiga 
casa, que foi sede do 2º Batalhão, em 1940, na Travessa Amaro Bezerra, que foi demolida para construção 
da  Maternidade  da  PM,  expressa  na  fotografia  do  livro  História  da  PMPE  do  Ten.  Cel.,  CARLOS 
BEZERRA CAVALCANTI, pág. 141, cópia anexa, (doc. 01). 

1.2. A Construção do HPM

Contudo, o grande marco da assistência médico hospitalar na PMPE, foi sem dúvida a construção do HPM, 
inaugurado  em  08  de  novembro  de  1941,  data  em  que  na  época,  se  comemorava  o  aniversário  da 
Corporação (118 anos de existência), sendo Interventor Federal, o Dr. AGAMENON MAGALHÃES, Cmt. 
Geral da Força Policial, o Cel. JOSÉ ARNALDO CABRAL DE VASCONCELOS e Diretor do HPM, o 
Major Dr. GUILHERME CIRNE DE AZEVEDO, (relatório do Cmt. Geral de 1941 à dezembro de 1943). 
De acordo com a informação fornecida pelo Cel. Reformado Dr. GUILHERME CIRNE DE AZEVEDO, 
nos altos dos seus 82 anos de idade (nasceu em 14/02/1892), em sua residência, nas Graças, ao Capitão 
JORGE MOURA, em 29/01/1974,  (Secretário do CHPM), “declinou que a pedra fundamental para a  
construção do HPM, foi  lançada em 08 de novembro de 1934,  pelo Cmt  Geral,  Cel.  JURANDIR DE  
BIZARRIA  MAMEDE,  cujo  terreno  foi  doado  pelo  interventor  Federal,  Dr.  CARLOS  DE  LIMA 
CAVALCANTI”. 
Os projetos e estudos de construção foram os mais  avançados em tecnologia para a época a cargo do 
arquiteto Dr. LUIZ NUNES, e do engenheiro JOAQUIM CARDOSO, do Departamento e Obras Públicas 
do Estado, com cópia da planta do 1º andar de 06/1934, (doc. 02), (Livro – Lembrai-vos Companheiros, de 
MARILOURDES FERRAZ, pág. 274 e 287). 
A sua construção com dois blocos de prédios de 4 andares durou sete anos, (1934-1941), (foto anexa, doc. 
03), havendo sido publicados os Decretos nº 443, de 07/08/1939 e 723, de 18/04/194, do Governo, com 
créditos de Cr$ 761.000,00 (setecentos e sessenta e um mil cruzeiros), para o término das instalações da 
cozinha, lavanderia,  esterilização, caldeira,  gerador de emergência, aparelhagem de ar-condicionado no 
conjunto operatório assetico, e aquisição de instrumental cirúrgico e parte do mobiliário hospitalar, (fls. 19) 
foto anexa, do gabinete do Diretor, Dr. GUILHERME CIRNE, (doc. 04).
Com a inauguração do HPM, em 08/11/1941, passou a funcionar os seguintes ambulatórios e serviços: 
clínicas médicas, neuropsiquiatria, doenças do aparelho respiratório, cirurgia, urologia, ophtalmo oto-rhino 
laringologia, gabinete dentário, laboratório de análises, Laboratório de Raio X, farmácia, Junta Militar de 
Saúde,  Junta  Superior  de  Saúde,  visitas  domiciliares,  socorro  médico,  (caixa  de  saúde)  e  serviço  de 
assistência pré-natal e obstetrícia – (03/11/1942). (grafia da época). 
De março de 1941 à dezembro de 1943, baixaram no HPM, 2.385 pacientes sendo 1962, da PM e 416 da 
Base Aérea do Recife e 7 das Forças Navais do Nordeste, pois nesse tempo, estava em curso a 2ª Guerra 
Mundial, não sendo mais necessário, os PMs, baterem as portas dos hospitais civis, e apenas em casos 
especiais, (fls. 19 e 20). 
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As despesas nesse período (1941-1943), com a manutenção do HPM, eram custeadas pela Caixa de Saúde, 
resultante  dos  descontos  nos  vencimentos  dos  militares  com a  seguinte  receita  e  despesa  trienal:  Cr$ 
912.000,00 – Cr$ 910.849,00 = saldo, Cr$ 1.151,00 (fls. 39).
Nessa fase, existiam os seguintes oficiais da área de saúde (Almanaques da Força Policial de 1943 e 1944), 
Médicos:  Major,  Dr.  GUILHERME CIRNE DE AZEVEDO; Capitães ÁLVARO FERRAZ,  (Autor  do 
livro Perfil Morfo - fisiológico do nordestino, com o 1º Ten. Médico ANDRADE DE LIMA JÚNIOR em 
1967); e 1º Tenente Médico, ERNESTRO DE ALCÂNTARA VELHO BARRETO, (que acompanhou os 
prisioneiros alemães por navio para o Rio de Janeiro, na escolta do 2º Ten. PM OTACÍLIO DE SOUZA 
FERRAZ,  em  26/06/1943);  1º  Tenentes  Dr.  BOANERGES  DO  AMORIM  PEREIRA,  Dr.  HANOR 
MARCELINO  DE  OLIVEIRA  e  Dr.  EDSON  VICTOR;  dentistas:  1º  Tenente,  Dr.  ARTUR  LOPES 
PEREIRA e 2º Tenente, Dr. ROBERTO VON SÖHSTEN, Farmacêutico, 2º Ten. Dr. ADEL BATISTA DE 
AMORIM; médicos  civis:  Dr.  JOSÉ MATEUS DE LIMA FILHO, (Gabinete de Análises),  Dr.  JOÃO 
ASFÓRA  (Tisiologista),  Dr.  AGUINALDO  DE  ARAÚJO  LINS  (radiologista),  Dr.  ARNALDO  DI 
LÁSCIO, (Neuro Psiquiatra), Dr. TÉRCIO BARCELAR E SILVA e Dr. CLÍNIO DE SÁ LEITÃO, esses 
dois últimos nomeados 1º Tenentes Médicos em 05/07/1944.               
Em 1944, o efetivo da área de saúde era o seguinte: 01 Major-Chefe; 02, Capitães Médicos; 04, 1º Tenentes 
Médicos; 01, 1º Tenente Chefe da Clínica oto-rino; 01 1º Tenente Dentista; 01, 2º Tenente Dentista; 01, 2º 
Tenente Farmacêutico; 01, 1º Sargento Enfermeiro-Mor; 01, 2º Sargento Enfermeiro;  04, 3ºs Sargentos 
Enfermeiros;  01,  3º  Sargento  manipulador  de  farmácia;  08,  Cabos  enfermeiros;  01,  Cabo  prático  de 
farmácia; 36, Soldados; civis: 01 Clínico de doença do aparelho respiratório; 01 radiologista, 01 Chefe de 
Laboratório  de  análises;  01 assistente  de  clínica  neuro psiquiatra  e  05 acadêmicos.  O efetivo total  da 
Corporação era de 2.629 homens, entre oficiais, praça e civis. 

Os vencimentos (soldo e gratificação) eram os seguintes em Cr$ (cruzeiro): (moeda da época).

Coronel Cr$ 2.100,00
Tenente-Coronel Cr$1.800,00
Major Cr$1.500,00
Capitão Cr$1.200,00
1º Tenente Cr$1.000,00
2º Tenente Cr$  900,00
Aspirante Cr$ 700,00
Sargento Ajudante 
(Subtenente) 

Cr$ 615,00

1º Sargento Cr$ 516,00
2º Sargento Cr$ 453,00
3º Sargento Cr$ 408,00
Cabo Cr$ 225,00
Soldado Cr$ 171,00
Médico Civil Cr$  500,00
Acadêmico Cr$ 180,00
Motorista Gratificação Cr$   60,00 
Almanaques de 1943 e 1960

OBS1: O salário mínimo, em 12/06/1943, era de Cr$275,00

Em 1967, os médicos da PMPE, Dr. ÁLVARO FERRAZ e ANDRADE LIMA JÚNIOR, no livro, acima 
mencionado, assim aduziram, às pág. 36: “O hospital, um dos melhores da cidade, está fincado no mesmo 
bairro (Derby)  e permanece com seus  leitos  servindo à Corporação e,  também ao meio civil”,  o que 
caracteriza que, a construção do Hospital da PMPE, foi o grande anelo dos nossos ancestrais militares e da 
atualidade, tornando realidade com a sua inauguração, em 08 de novembro de 1941, portanto, há quase 69 
anos!   
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2. A Maternidade e o Hospital Infantil 

A maternidade e Hospital Infantil, Professor FERNANDO SIMÕES BARBOSA, originaram-se do antigo 
Serviço de Assistência pré-natal e obstetrícia criado em 03 NOV 1942. Suas construções foram iniciadas 
em  1961,  por  artífices  da  PMPE,  no  Comando  Geral  do  Coronel  EXPEDITO  SAMPAIO,  sendo 
Governador do Estado, Dr. CID FEIJÓ SAMPAIO e Diretor de Saúde, o Coronel Médico Dr. TÉRCIO 
BACELAR E SILVA.  Foram concluídas  em 1967 e  postas  em funcionamento  em 01 FEV 1967,  no 
Governo  do  Dr.  NILO  DE  SOUZA  COELHO,  sendo  Comandante  Geral,  o  Coronel  CLÓVIS 
WANDERLEY  FILHO,  e  Diretor  de  Saúde,  o  Tenente-Coronel,  Dr.  AGEU  DE  AQUINO  SALES 
(dentista). Uma placa de bronze na Portaria, registra esse fato histórico, sendo o 1º andar, destinado ao 
Hospital Infantil, os 2º e 3º andares à maternidade e o 4º andar ao serviço social e as clausuras das irmãs da 
Congregação de Sant‘ Ana, e a Capela,  com missas aos domingos e batizados,  e,  relembrando a Irmã 
Assunção que ajudava nas cirurgias. 

As irmãs cuidavam das roupas de camas nas enfermarias e da assistência religiosas aos baixados e nas 
missas celebradas pelo inesquecível cônego Major PM ANTÔNIO ALVES DE SOUZA. 

Para as construções da maternidade e Hospital Infantil e ampliação da cozinha e lavanderia, por Decreto nº 
718, de 22 MAI 1962, (DO de 23 MAI 62), foi decretado de utilidade pública para efeito de desapropriação 
a casa nº 21, e o terreno na Rua Clemente Pereira, ao lado do Hospital da Polícia Militar - HPM, cópia 
anexa, (doc. 05). 

3. O Laboratório Farmacêutico 

De acordo com as informações do Major QOF, OSCAR VILACA DE MELO, publicados no Jornal Artéria 
nº 1, SET/1973 do Centro Hospitalar – CH, o Laboratório surgiu em caráter experimental no 4º andar do 
Hospital da Polícia Militar – HPM, em 1957, com a produção inicial de 05 (cinco) medicamentos para 
consumo da Clínica Pediatra, sendo na época, 1º Tenente. Em 29 NOV 1963, foi inaugurado as instalações 
na  parte  posterior  do  HPM,  com a denominação  de Laboratório  Semi-Industrial,  com a finalidade  de 
fabricar medicamentos para distribuição gratuita, sendo o evento prestigiado pelo Ministro plenipotenciário 
da Noruega, Sr.  KNUT THOMENSSEN, que fazia visita de cortesia à Polícia Militar de Pernambuco, 
sendo Governador do Estado, o Dr. MIGUEL ARRAES DE ALENCAR, Comandante Geral o Coronel 
HANGRO TRENCH e Diretor de Saúde, o Coronel Médico, Dr. TÉRCIO BARCELAR E SILVA. Na sua 
evolução, teve as denominações de LABORATÓRIO INDUSTRIAL QUÍMICO FARMACÊUTICO (LIQ-
FARMA) – Divisão Industrial, (art. 19, letra “b”, do Decreto-Lei nº252, de 02 ABR. 1970, (Lei Básica e 
Regimento  Interno,  art.  12).  (art.  75,  Decreto  nº  7811,  de  08  MAR  1952  –  LABORATÓRIO 
INDUSTRIAL – (art. 22, letra “c”, da Lei nº 6.772, de 03/OUT/1974). CENTRO DE SUPRIMENTO E 
MANUTENÇÃO DE MATERIAL DE SAÚDE E VETERINÁRIA, (CSM/MSV), (art. 75 – Decreto nº 
7811, de 08 MAR 1982) e, CENTRO FARMACÊUTICO – CFARM – (art. 18, IV, alínea “c” da Lei nº 
11.328,  de 11 JAN 1993),  atualmente  denominado CENTRO FARMACÊUTICO – Ten.  Cel.  OSCAR 
VILAÇA DE MELO, seu primeiro Chefe, (Decreto nº 11.395, de 09 de maio de 1986 – SUNOR nº 09/86, 
de 05 de junho de 1986).               

4. O Centro Hospitalar 

O Centro Hospitalar surgiu através do Decreto nº 1889, de 18 de maio de 1970, como órgão de execução e 
apoio  de  saúde,  compreendendo  o  Hospital  da  Polícia  Militar  (HPM),  a  Maternidade  Professor 
FERNANDO  SIMÕES  BARBOSA  e  o  Hospital  Infantil,  sendo  uma  Unidade  Administrativa  da 
Corporação,  cópia  anexa,  (doc.  01).  O  Centro  Hospitalar  é  denominado  de  Cel.  Médico   -  Dr. 
GUILHERME CIRNE DE AZEVEDO. 
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Este Decreto, foi assinado pelo Governador Dr. NILO DE SOUZA COELHO, sendo Comandante Geral o 
Coronel GABRIEL ANTÔNIO DUARTE RIBEIRO e Diretor de Saúde do CHPM, o Coronel Médico, Dr. 
JOÃO DE ALMEIDA CAMPOS. A organização e atribuições do CH, estão definidas no art. 18, IV, alínea 
“a”, da Lei Orgânica Básica (Lei 11.328/96), e nos artigos 71 e 72 do Regulamento Geral da PMPE. De 
acordo com o Plano de Comando Geral, do Coronel JORGE LUIZ DE MOURA, as casas e apartamentos 
da Vila dos Oficiais da Capunga, foram utilizadas como ambulatórios médicos (Aditamento ao BG nº 068, 
de 11 de abril de 1996).  

5. O Serviço de Saúde 

O Serviço de Saúde da PMPE, já era mencionado no Relatório do Comando Geral do Coronel WOLMER 
AUGUSTO DE SILVEIRA, de 1929. Contudo, foi em 09 de março de 1971, que foram publicadas as 
Normas Gerais de Ação nº 01/SS, no Aditamento no Boletim Geral nº 45, assinado pelo Comandante Geral 
da PMPE, Coronel GABRIEL ANTÔNIO DUARTE RIBEIRO, com respaldo legal, no art. 19, do Decreto-
Lei nº 252, de 02/04/70, (Organização Básica da PMPE), onde preconiza: “O Serviço de Saúde destina-se  
ao trato das questões referentes ao estado sanitário do pessoal da Polícia Militar”.
Nos artigos 1º e 2º das referidas NGA, estabelecia que o SS/PMPE, era o órgão encarregado da manutenção 
dos efetivos da PM, no mais alto grau de eficiência física e mental, e compondo sua Chefia, do Gabinete, 
Assessoria Técnica e Junta Superior de Recursos, cópia anexa, (doc. 07). 
O SERVIÇO DE SAÚDE, converteu-se na atual DIRETORIA DE SAÚDE, surgida através dos artigos 12, 
alínea “e” e 17, da então Lei de Organização Básica da PMPE, (Lei nº 6.772, de 03 de outubro de 1974), 
com a redação dada pela Lei nº 8.925 de 22 de dezembro de 1981, assinada pelo Governador Dr. MARCO 
ANTÔNIO  DE  OLIVEIRA  MACIEL,  sendo  Comandante  Geral  da  PMPE,  o  Coronel  JOÃO  LUIZ 
BARCELLOS  LESSA DE AZEVEDO,  e  Diretor  do  CH,  o  Coronel  Médico,  Dr.  NEREUNATO DA 
SILVA RAFAEL. 
A organização e competência da Diretoria de Saúde (DS),  estavam elencadas nos artigos 43 e 44,  do 
Decreto nº 7.811, de 28 de março de 1982, (Regulamento Geral da PMPE), sancionado pelo mencionado 
Governador, cujas atribuições, estão agora contidas, na Lei nº 11.328, de 11 de janeiro de 1996, (artigo 16, 
item V), (Lei de Organização Básica), assinadas pelo Governador Dr. MIGUEL ARRAES DE ALENCAR 
e Coronel PM JORGE LUIZ DE MOURA, Comandante Geral da PMPE, (na época, Secretário de Estado), 
e Diretor de Saúde e Diretor do CH, respectivamente os Coronéis Médicos, JOSÉ FERRER DUARTE 
COSTA e AYDANO MARCOS PINHEIRO e regulamentados nos artigos 34, inciso V , 35, 43 e 44, no 
Decreto nº 11.589,  de 16 de junho de 1994,  assinados pelo Governador JOAQUIM FRANCISCO DE 
FREITAS CAVALCANTI,  e Comandante  Geral,  Coronel  PM JOSÉ ROMERO RODRIGUES LEITE, 
(Secretário de Estado), sendo Diretor de Saúde e Diretor do CMH, respectivamente, os Coronéis Médicos, 
ADERSON PACHECO NICODEMOS e AMAURI QUEIROZ PINHEIRO. 

6. O Centro Odontológico 

O Centro Odontológico emergiu do antigo Gabinete Dentário, que funcionava no térreo do HPM, quando 
de  sua  inauguração,  em  08/11/1941,  constituído  por  dois  conjuntos  “RITTER”,  completos  e  de  um 
aparelho, da mesma marca, para radiografia dentária. Nessa época, já estava aparelhado para atender com 
eficiência, aos oficiais, praças e suas famílias, desde à simples extrações, ao mais difícil trabalho protético, 
apenas indenizando os medicamentos e material empregados, já que as extrações e obturações era gratuitas.
De março de 1941 à dezembro de 1943, apresentou o seguinte movimento de clientes atendidos: 1941 = 
8.782; 1942= 9.707; 1943= 8.687, (Relatório do Comandante Geral, Coronel JOSÉ ARNALDO CABRAL 
DE VASCONCELOS).
Nessa época, existia o seguinte quadro de oficiais dentistas: 1º Tenente, Dr. ARTUR LOPES PEREIRA, 
(seu 1º Diretor) e 2º Tenente, Dr. ROBERTO VÖN SHÖSTEN.                
Na sua evolução, passou de Gabinete Dentário para Divisão Odontológica e no atual Centro Odontológico, 
em prédio próprio (térreo e 1º andar), como órgão de apoio subordinado à Diretoria de Saúde, (art. 18, 
alínea “b” da Lei de organização Básica, (Lei nº 11.328, de 11/01/1996) e no Regulamento Geral da PMPE 
– art. 74 (organização). Em 1973, na gestão do Tenente-Coronel Dentista, FRANCISCO FERNANDO 
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CAMPOS DO AMARAL, o Gabinete Odontológico, foi dotado de três equipes acoplados com a aparelhos 
Raio X, e pistola de raios ultravioleta para aplicação de selante na preservação de cáries nos dentes das 
crianças, sendo na época um dos mais aparelhados do Recife.   
Em 08 de novembro  de 1984,  (43º  aniversário  do HPM),  foram prestadas  pelo então Diretor  do CH, 
Coronel  QOS CLETO AMADO DE MORAIS RIBEIRO,  homenagem póstuma  aos  seguintes  oficiais 
odontólogos:  Tenente-Coronel  ARTUR  LOPES  PEREIRA  (1º  Chefe),  Major  FERNANDO  RAMOS 
WANDERLEY, (falecido em 04/09/1964, juntamente com sua esposa, em um desastre aéreo, no estado do 
Rio de Janeiro, quando como Capitão fora fazer o curso de Ortodontia, sendo promovido  post mortem a 
Major  em 09/12/1964)  e  Major  LUIZ CARLOS BEZERRA DE MENEZES,  com a aposição de suas 
fotografias na Sala de reunião da Odontoclinica e denominação de salas de cirurgia 2, de Ortodontia e de 
Dentistaria 1, com a presença de seus familiares, num preito de respeito e gratidão às suas memórias, cópia 
anexa, (doc. 08). 

7. O Laboratório de Análises        

O  Laboratório  de  Análises,  surgiu  com  a  inauguração  do  HPM,  segundo  registra  o  Relatório  do 
Comandante Geral, Coronel JOSÉ ARNALDO CABRAL DE VASCONCELOS de 1941 a 1943, (págs.  28 
e 29), “atendendo com regularidade e proveito, todas as requisições de exames feitos pelos médicos dos  
ambulatórios, concorrendo, de maneira eficiente, na elucidação dos diagnósticos feitos para as famílias  
dos oficiais e praças, mediante taxa médica. De março de 1941 a dezembro de 1943, atendeu a 5.173  
requisições de exames”.

Atualmente o Laboratório de Análises, faz parte da estrutura orgânica do Centro Farmacêutico, (art. 73, 
item IV, do Regulamento Geral da PMPE), em um prédio específico, recém inaugurado. 

8. O SAME 

O Serviço  de  Arquivo  Médico  e  Estatística  (SAME),  teve  o  seu  primeiro  registro  de  funcionamento 
publicado  no  Boletim  Interno  do  CH,  nº  16,  de  26  de  janeiro  de  1970,  com  o  estágio  do  pessoal 
selecionado. Dois anos depois, foram estabelecidas as normas de seu efetivo funcionamento,  consoante 
publicação no Boletim Geral nº 163, de 24 de agosto de 1972, sob a coordenação do Capitão Médico, Dr. 
ITAMAR  BELO DOS  SANTOS,  enquanto  as  novas  identidades  do  SAME,  com retratos  2x2  foram 
aprovadas  no  Boletim  Geral  nº  41,  de  01  de  março  de  1974.  No  início,  o  SAME,  funcionou  em 
dependências apropriadas, próximas a lavanderia do HPM e ao lado do então Laboratório Semi-Industrial.
O SAME, de acordo com o seu saudoso Chefe, Dr. EDNALDO VASCONCELOS, (2º chefe),  apresentou 
os seguintes dados estatísticos de 1973: (Jornal Artéria, ANO1, nº 3, DEZ/73 JAN/74). 
               
DADOS ESTATÍSTICO DE 1973

MATERNIDADE: ÓBITOS:
Partos normais 684 Na maternidade  (natimorto) 1
Cesarianas 174 No hospital geral 29
Curetagens 103 No hospital Infantil 48

RECEM NASCIDOS DIVERSOS:
De militares--sexo masculino 309 Dispensas de mais de 8 dias 1.283
De militares-sexo feminino 306 Dispensas de menos de 8 dias 1.505
De particulares--sexo masculino 113 Dispensas pela Caixa de Socorro 1.301
e particulares--sexo feminino 69 Pedidos de reforma. 10

De func. Civis -sexo masculino 12 Restrições de serviços 7
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MATERNIDADE: ÓBITOS:
De func. Civis - feminino 6 Exames de laboratórios 16.021
CIRURGIAS NO HOSPITAL Eletrocardiogramas 306
Grandes  154 Eletroencefalogramas 176

Médias  190 Radiografias 3.869
Pequenas 506 Atendimentos nos ambulatórios do CH 51.698

URGÊNCIAS
Hospital Geral 5.476
Maternidade 96
Hospital Infantil 2.857

O SAME, faz parte da Divisão de Apoio Técnico do Centro Hospitalar, de acordo com o art. 71, inciso IV, 
do Regulamento Geral da Polícia Militar de Pernambuco, (Decreto nº 11.328, de 11 de janeiro de 1996). 

9. A Divisão Administrativa do CH/CASIS 

A Divisão Administrativa integrava o organograma do CHPM, em 1972, quando lá servi como Capitão 
Secretário. No seu desenvolvimento, originou-se no atual CASIS (Centro de Apoio do Sistema de Saúde), 
contido no art. 22 da Lei nº 6.772, de 03 de outubro de 1974, (Lei de Organização Básica), com a redação 
dada pela Lei nº 9.817, de 19 de março de 1986, (art. 22, alínea “c”). 
Para conhecimento da posteridade, merece ser relatado em síntese alguns fatos históricos da evolução desta 
Divisão Administrativa (DIVAD). Assim, em 13 de abril de 1972, o Boletim Geral da PMPE, publicou 
uma relação de oficiais para integrar essa Divisão Administrativa, que o próprio Cmt.Geral da PMPE na 
época,  o  inesquecível  Coronel  PM  JOAQUIM  GONÇALVES  VILARINHO  NETO,  pessoalmente 
apresentou ao Diretor do CHPM, Coronel Médico, Dr. JOÃO MARTINS DE ALMEIDA CAMPOS. 
Essa equipe de 12 Oficiais foram os seguintes: Tenente-Coronel PM ADILSON ALVES WANDERLEY, 
Chefe  da Divisão  Administrativa;  Major  PM JOSÉ DE ASSIS FERRAZ FILHO,  Chefe  da Seção  de 
Pessoal,  que  acumulava  as  funções  de  Ajudante  Geral  da  PMPE;  Major  PM VALDECI  LOPES DA 
SILVA,  (Fiscal  Administrativo),  Capitão  PM  JORGE  LUIZ  DE  MOURA,  (Secretário),  Capitão 
ARNALDO TARGINO DE ALMEIDA, (chefe da Seção de Serviços Administrativos), 1º Tenente PM 
FELIPE DE MORAIS CHAVES, (Encarregado da Farmácia), 1º Tenente PM JOSECY BREDERODES 
DE BARROS,  (Aprovisionador),  1º  Tenente  PM WILSON GOUVEIA DE SÁ BARRETO,  Chefe  da 
Subseção de Pessoal Militar, 2º Tenente PM BARTOLOMEU ALBUQUERQUE DO REGO BARROS, 
Chefe da Subseção de Pessoal Civil, 2º Tenente PM MÁRIO JOSÉ FERRAZ, Tesoureiro, 2º Tenente PM 
JOSÉ LOPES DA SILVA FILHO, Chefe da Subseção de Contabilidade e 2º Tenente PM ROMUALDO 
BARROS GUIMARÃES, Chefe da Subseção de Internamento e Faturamento. 

A  partir  de  então  a  Divisão  Administrativa,  através  do  Tenente-Coronel  PM  ADILSON  ALVES 
WANDERELY,  exemplo  de  probidade,  passou  a  ter  despacho  direito  com  o  Comando  Geral  da 
Corporação,  centralizando o  controle  administrativo,  financeiro,  econômico,  logístico  e  de  pessoal  do 
CHPM, ficando o Diretor do CHPM incumbido das atividades médico-hospitalares. 

Nesta fase, as compras passaram a ser efetuadas a vista, com um aditamento de cinqüenta mil cruzeiros, 
proibindo-se a compra à prazo, e com levantamentos dos débitos para posterior pagamentos e dos créditos 
referentes  as  cirurgias  e  internamentos  de civis,  padronização dos  medicamentos  e  material  de  penso, 
comprados diretamente aos fabricantes, sem intermediários, e utilizando-se os produtos fabricados pelo 
Laboratório Semi-Industrial. Só no ano de 1972, as atividades do Laboratório Industrial, proporcionaram 
uma  economia  de  Cr$  270.000,00  (duzentos  e  setenta  mil  cruzeiros).  A  partir  de  então  ocorreu  um 
acelerado  desenvolvimento  no  CHPM,  com  a  criação  do  SAME,  recuperação  das  enfermarias  e 
apartamentos do HPM, compras de novos mobiliários, aquisição de 02 casas na Rua Amaro Bezerra, nº 26 
e 632, (BG nº 170, de 05 SET 1972 e Decreto nº 2.875, de 24 de julho de 1973), onde foram instalados a 
Diretoria do CH e a Divisão Administrativa, chamada na época de “Casa Branca”, e na segunda casa as 
Clínicas  de  Neurologia  (Dra.  MARIA LÚCIA FARIAS LINS),  com  a  compra  na  Dinamarca  de   um 
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moderno eletroencefalograma, e a Clínica de Olhos, Capitão Médico, Dr. DIOMEDES LEONARDO DA 
CUNHA, onde foi adquirido um aparelho oftalmológico com computador, o primeiro do Norte-Nordeste, 
bem como a aquisição no Japão de um esofagogastroduodenoscópio para a Clínica Médica, (Dr. RUBEM 
KNECH, que fez um estágio em São Paulo, com professores japoneses (O Guardião Jornal do BPG, nº 10, 
de AGO 1973 – artigo do Capitão FRANCKLIN BEZERRA SANTOS – “O novo Hospital”). 
Foi constituído o Quadro de Pessoal Civil Contratado da PMPE, (Aditamento ao BG nº 200, de 19 OUT 
1972), e as funcionárias da administração passaram a usar o charmoso uniforme nas cores vinho e rosa, 
(Jornal Artéria nº 02, NOV 1973, pág. 8).   

Em pouco mais de um ano, fruto de um trabalho sinérgico e transparente daquela cruzada, as finanças do 
CH foram saneadas,  os débitos pagos,  e  com assinaladas melhorias em todos os setores do complexo 
médico-odonto-hospitalar e farmacêutico. Quando da passagem da Chefia da DIVAD, do Tenente-Coronel 
PM ADILSON ALVES WANDERLEY, para o venerando Tenente-Coronel PM CÍCERO LAURINDO 
DE SÁ, apresentou em 06 de julho de 1973, um saldo em caixa de R$ 136.037,15 (cento e trinta e seis mil 
e trinta e sete cruzeiros e quinze centavos), (Boletim Especial nº 01, de 12 de abril de 1973, de despedida 
do Comandante Geral, Coronel JOAQUIM GONÇALVES VILARINHO NETO), não sendo afixados na 
época nas duas casas compradas e melhoramentos no biênio 1972/1973, nenhuma placa. Todavia, ficou na 
memória  dos que ali  serviram a obrigação moral  de  relatar  ao presente,  o  labor realizado com “amor 
febril”, como dizia na época o Coronel Adilson, (Cap. XII do livro de Memórias do Coronel Moura – 
Atividades na Área de Saúde a publicar, e pensamento de ABRAHAM LINCOLN, “Pecar pelo silêncio 
quando se deveria protestar, transforma homens em covardes”). 

Na marcha inexorável do tempo, outros Chefes da DIVAD, com dedicação e esmero deram continuidade a 
missão, a saber: Tenente-Coronel PM CÍCERO LAURINDO DE SÁ; Tenente-Coronel PM – MARCOS 
AURÉLIO BARROS SOARES; Tenente-Coronel PM IBÉRLÚCIO INÁCIO DE OLIVEIRA; Tenente-
Coronel  PM  AMARO  TORRES  GALINDO;  Tenente-Coronel  PM  OSVALDO  MATOS  DE  MELO; 
Tenente–Coronel PM RADJALMA RODRIGUES LEITE; Major PM JORGE LUIZ DE MOURA; Major 
PM  GERALDO  PAULINO  DA  COSTA;  Tenente-Coronel  PM  GERALDO  SIQUEIRA  DE 
ALBUQUERQUE;  Tenente-Coronel  PM CLEITON  CAVALCANTI  D’  ALMEIDA,  até  a  criação  do 
CASIS,  em 1986,  documento assinado pelos Coronéis RR CÍCERO LAURINDO e JORGE MOURA, 
cópia anexa (doc. 07), e atualmente sediado em um prédio de quatro andares, inaugurado em 2004, sendo 
Governador do Estado, o Dr. JARBAS DE ANDRADE VASCONCELOS, Comandante Geral o Coronel 
PM CLÁUDIO JOSÉ DA SILVA e Chefe do CASIS, o Tenente-Coronel PM EWERTON JOSÉ BRAZ 
MIRANDA. 

10. Fundo de Saúde / SISMEPE 
                  
O Fundo de Saúde, foi criado na PMPE, através do contido no §2º, do art. 66, da Lei nº 6785/74 (Lei de 
Remuneração da PMPE), que fixou a contribuição de até 3% do soldo Policial-Militar, para a constituição 
do  referido  Fundo.  Pelo  Decreto  nº  3696,  de  18  de  setembro  de  1975,  o  Fundo  de  Saúde,  foi 
regulamentado,  fixando  a  contribuição  em  2%  do  soldo  do  Policial-Militar,  com  a  finalidade  de 
complementar a Assistência Médico-Hospitalar prestada aos dependentes dos Policiais-Militares, mediante 
a ampliação de atendimento e a introdução de melhoramentos na Organização de Saúde da Corporação. 

Esse recurso extra-orçamentário propiciou à Direção do CHPM, impulsionar o processo de construção e 
melhorias das instalações e aquisição de modernos equipamentos reclamados pelo gigantismo em que foi 
transformado  o Centro Hospitalar  na  sua destinação de proporcionar  a  assistência  médico-hospitalar  a 
família Policial-Militar.

Ressalte-se entre outras realizações levadas e efeito com verbas oriundas do Fundo de Saúde, as reformas e 
construções  abaixo enumeradas  que pelos  seus  valores  mereceram o registro  nas  placas  de  bronze da 
maneira seguinte: 
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a) No Hospital Geral – Lado Direito da Portaria. 
“Polícia Militar de Pernambuco 
Centro Hospitalar                            
Hospital Geral
Reformas e Instalações.
Iniciadas: em setembro de 1972.
Concluídas: em 24 de abril de 1974.
Governador de Estado – Ministro Eraldo Gueiros Leite.
Comandante Geral – Coronel PM Noaldo Alves da Silva.
Diretor CH – Coronel Médico Dr. João Martins de Almeida Campos”. 

b) No 3º Andar da Maternidade
PMPE – CH
Esta Unidade de Internação foi entregue a comunidade Policial Militar em outubro de 1977, após reformas 
procedidas com recursos do Fundo de Saúde. 

c) No 3º Andar do Hospital 
“Esta Unidade de Internação foi entregue a comunidade Policial Militar em outubro de 1977, após reformas 
procedidas com recursos de Fundo de Saúde”.

d) Odontoclínica e Fisioterapia (2)
“Governo de Pernambuco 
Polícia Militar
Centro Hospitalar
Estas instalações estão destinadas aos serviços nosocomiais de Odontoclínicas, Fisioterapia e SAME. 
Custo da obra Cr$ 3.100.000,00
Equipamentos Cr$ 1.800.000,00
Recife, 06 de março de 1979.
Construção e Propriedade do Povo Pernambucano”. 

e) Lavanderia  
“Polícia Militar de Pernambuco 
Centro Hospitalar 
Esta Lavanderia foi remodelada e aparelhada com recurso do Fundo de Saúde.
Em 27 de maio de 1978”.   

Vale ressaltar que os aspectos históricos do Fundo de Saúde de nossa autoria foram publicados no Boletim 
Geral nº 210, de 08 de novembro de 2001, coincidentemente, data do 60º aniversário da inauguração do 
HPM, cópia anexa, (doc. 08). 

O  Fundo  de  Saúde  resultou  no  atual  SISMEPE,  (Sistema  de  Saúde  dos  Militares  do  Estado  de 
Pernambuco), criado pela Lei nº 13.264, de 29 de junho de 2007, com a contribuição mensal de 1% (um 
por cento), da remuneração total dos vencimentos ou proventos do beneficiário titular, acrescido de tantas 
cotas de 1% (um por cento),  quando forem os dependentes inclusos no sistema,  até o máximo de 4% 
(quatro  por  cento),  (art.  18,  inciso  II),  cuja  lei  foi  sancionada  pelo  Governador  Dr.  EDUARDO 
HENRIQUE ACCIOLY CAMPOS.
Finalizando, a PMPE, tem hospital próprio, dada a sua condição militar de força auxiliar e reserva do 
Exército, (art. 144, §6º da Constituição Federal de 1988), idêntico às Forças Armadas (Marinha, Exército e 
Aeronáutica), que tem seus hospitais militares, para atender seus efetivos e dependentes registrados, e que 
o Hospital da PMPE, desde 08 de novembro de 1941, e demais órgãos vem servindo aos militares estaduais 
(PMPE e CBMPE) e seus dependentes, no desiderato – SEDARE DOLOREM DIVINUS EST – Aliviar é a 
dor é divino.   Janga-Paulista/PE,  20 de outubro de 2010 

JORGE LUIZ DE MOURA
Coronel RR PMPE
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CARLOS ALBERTO NASCIMENTO FEITOSA
Cel PM Chefe do Estado Maior 
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